
"Se alguém corar de 
ruim e das minhas pa-
lavras, lambem o fübo 
do Homem corará dele, 
quando vier em sua glo-
ria e na de seu Pai coui 
os saütos anjos. 

J e s u s 
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"A coragem dn oplidfto 
stmpro foi apoiriBÓn *m-
fcr* o» homens, porhavor 
mbrüo ftti s front« r p^ri-
(Ços, eou-
troversias «.••«WMJSTOOS. 
quem itxSo t»m<'. oonírs* 
sar iüétts, que a5o s&o 
cott&ssados pot toda a 
gente". (Ksrfec) 
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D I A D E F E S T A 
m 

Em minha terra, aos vinte de janeiro, 
todos os anos, enche-se ile gado 
o pateo da matriz, cm galinheiro 
para os frangos do mártir, transformado 

Mártir S.Sebastião, no andor, fagueiro, 
passeia toda a tarde, carregado... 
E ao correr do martelo do leiloeiro, 
< noite, dão-lhe os bens prctjo elevado. 

Tiica a charanga, 110 coreto, a um canto, 
rodam rodas de fogo nas estacas, 
e chora a lua do sertão seu pranto„ 

Dá o lavrador gordos leitões c vacas, 
no eterno engano de querer o santo 
subornar ás galinhas e ás patacas! 

ARNALDO BARBOSA 

E M P R E G O Dfl MEDIUHIDADE 
- F a l h a s « C o r r i g i r -

A verdade que se patentêa, 
da sobrevivência da alma, pe-
los ensinamentos emanado? 
dos Mestres e dos Espíritos, 
rrâo pôde ser mais discutida, 
a não ser no terreno das pai-
xões. 

Neste, os detratores da dou-
trina codificada por Kardec, 
encontram-se ainda armas com 
que feri-la, fornecidas elas. in-
felizmente, pelos próprios es-
piritas, que desconhecendo fe-
nômenos psíquicos, se entre-
gam Ã pratica das rnípifestâ' 
ções dos invisíveis. 

Aksakof, em seu luminoso 
trabalho "Animismo e Espiri-
tismo", obra de leitura abso-
lutamente necessária a lodos 
os espiritas e principalmente 
aos médiuns, diz: ' 'O Qttf 
proporciomm ao eapitilU' 
mo tem ttfolhhiicnlo (do 
jwueo razoaect r tão pouco 
t<de,ranfe, foi rjve, desde 
a Ota invasão na Europa 
debaixo da *ua forma maü 
elementar, è* matà» fjiran 
teu e falante*, o cmjunto 
dk tofr* O* 86H* fenômeno* 
foi imediatammi" atrihiii-
do peiâ >rta*m, noy "espi-
rito*". 

Admitir como verdadeiras ou 
provindas de espíritos toda* 
as comunicações, será resva-
iar para o falseamento da Ver-
dade, desmentir as conquistas 
luminosa* da ciência no do-
mínio da Psicologia, negar a 
nossa força consciente e CO* 
locarmo-nos a condições de 
automsios, aptas a ser guia-
dos somente por um poder 
«-xtránho. 

Nâo, o nosso Eu tambetn 
age, independentemente da 

rtO*àa força Consciente e o 
Magnetismo o prova em seus 
diversos estados de transe. 

E' doloroso verificasse aitr-
da, em numerosos centras es-
piritas espalhados por todo o 
Estado, mistificações de que 
sSo vitimas muitos confrades 
bem intencionados, cujo úni-
co desejo é o de, praticando 
a caridade, mostrar nos incré-
dulos a doçura incgualavti da 
palavra de Jesus--agtw cris-
talina e puríssima, jorrada de 
fonte* inesgotável dê fé. 

"Mniifis 4?<*>pçõé$ e difi-
aaborr* 'seriam. evitado*, 
diz Leon Denis, ai tte com-
preendes*? que a hv-dium-
dade percorri r<> rt . 
uivas, e que, tio pcriqdo 
cia? de defteireifh iiiwnki. o 
médium f. mbreiudo arnié-' 
tido por eepirito: de ordem 
inferior, eujo* f/rJd".*, ain-
da impriujtiatUif de, mate* 
rio, «e adotam nulhor 
ao* teus p não apropriada* 
a «w* tmhàlhí} de boque-
jo, MAIS OU MJSNOtH 
VROWNGADO, a rf*w to-
do a faculdade tvM sujei-
la e mais adiante: Xe*w 
fane <tr proeà e de e*tuelu 
e-iei/uwtar, deve *empre t> 
médium entoe de mbrtHHüíi 
m r maneei re afastar de 
t/.tria prudente reserva, Cum-
prr-lhc evitar cuidadow 
mentê as yuertíte* oeia*w.i 
ott wteretzfnrüx, o$ grace-
jo», tudo èm suma que re-
verte pu) vmnU T /,-n pio e 
atrai «í mpirtío* leviano*, 
e mais ainda: A t»-u media-
iiidadc *e forma lentomm* 
<4 «o eêtúebt calmo, titeUh 
Cismo, rrryythidn, LOjfÕS 

DOS PRÀZKRJC* MUA"* 
DA A'OH 1: DO rvMV 1,70 
DAS l*AIXm& 

Pessoas ha {que pelo »im-
pies f.ílo de obterem ctisis 
ticrvosa>, oriubdas de deter-
minadas moleãias, se julgam 
crentes de unt desenvolvimen-
to Jiiediunico. e vio fwra se«-

muitas ve.'t's diiígidas 
por inexperientes. Resultado; 
Oise maior a se verifica» por 
ocasiâo dos trabalhos e a«ïa-
vaç3o da moléstia. 

Outras, hóâs médiuns ás 
veres, porém mal orientadas, 
apegatwsè ás wnumlcações 
dia e ncite, ^jlgando ser a 
vida na Terra volada exclusi-
vamente para jçsse inistér. 

Davis, en! seu trabalho "O 
século pre&enie e a vida in-
terior"', escreve que as inume-
raíi contradições notadas em 
comunicações espiritas, mes-
mo com medlôof de confian-
ça, "provem da percejiçáo fci-
nniltanea de jfflpresüões ema-
nadas dis duas «leras da 
existência, isto í. das inteli-
gências pertencer!les á Inimã-
oidade terrestre e dos que 
fa?em parte üo mundo supra-
sensivd". Pôde o médium, 
diz ele, enganar-se «obít as 
SMiMÇõej n-ccbiit;;-. de um 
espirito de um vivo que se 
ache distante e do espirito de 
um morto, pois que as leis 
da simpatia das almas s io as 
mesmas na Terra como no 
Mt»ndo dos eapirilos". 

A maioria das contradições 
atribuides a e^3»ritos maHa/e-
)os, provêm, portanto, de in-
fluencias terrestres e de agen-
tes que vivem na Terra, 

Pôde uma pcssfta deixar 
reagir sobre | i me^roo as 
suai forcü^ or^auicas e facul-
dades cercbft^dinamicas, pro-
voeando asfim que tornas 
consclenles exi»tintes no ce-
ri'bro ai«:« sem a metior hn-

da vontade Diversas 
roo les tias confiet-ídas que ata-
cam fK-srfta» netvoçasi. como 
a Histeria, exemplos fri-
santes. 

Pôde se admitir, 'Cgundo 
Davis, que spems dr»? 
fenomenoá «3o de origem es-
piritual, dando-s« õO"/" á da-
rivkiencia, ccrebo»-sinipati:». 
mniro-psícologí», detríckfeide 
vital, íieuíTiUígrá e erro volun-
tário. 

Quanio obstáculo a anto-
lhar o passo daqueles que., 
crentes e convkítos da verda-

wmrm 
l>0 K S T O M A O O 

eowc, 
«úêntVFt c «ato péw» rt:»-
«hsüfc.à f»4«àa d* "A À-

em J&^Afljuwno--
«iwpft. « "ipr«* hi-vi^íâí. 
•gnikfim-- pé**.-m'rat» .WbH-' 
r«.« • gmnritá* 

de dessa umravilliosa ciência-
religião, se dispõem a traba-
!hyr em prol do íeu eonbeci-
iriènto pda bumantd«dei 

Em primeiro lugar o mate-
rialismo, a falsa concepção d.i 
exisKmcia muVa te»cn^, como 
si a Divindade fosse Ao pe-
quena e ao mesmo tempo t8o 
oapriebosa em dota» sõmentc 
çste pequeno globo, i>crdido 
m imensidade cio Universo, 
de séres InteKftenies, fabrican-
do continuamente almas para 
o nascimento no Planeia e 
volaudo-as indiferentemente ao 
ipferno ou ao céu, scin se iii-
pmnodar com a felicidade ou 
a desgraça que tenham acom-
panhado essas pessoa» em 
VÜl.I 

Em segundo lugar o auxi-
lio DESWODUT1VO de inex-
perientes, peares talvez que 
os incrédulos, pois que fôtes 
ao menos n6o éscan<láJl2am. 

O médium, diz Leon Denis, 
"tem que cumprir impeiiosos 
deveres e não deve esquecer 
que suas faculdades lhe ttfio 
sâo outorgadas para si pró-
prio, mas (>ara o bem de seus 
semelhantes c o serviço da 
ver dade. E' uma das mais no-
bres tarefas que possam ca-
ber a uma alma neste mundo. 
PW* a descmpeirhar, deve o 
médium aceitar todas as pro-
vas, saber perdoar todas as 
ofensas, esquecer todas as in-
jurias". 

Que se Vê, entretanto, ho-
je, entre muitos espirita*?-
Médiuns (ou que assim se 
dizem! muitas veres moçinhas 
dmjuizadas, que na esquina, 
á noite, têm o seu ponto de 
í JKww/f- ffirt (á moderna); 
matronas que hora antes bii-
gav»m «Mn os maridos porque 
estci. repararam ttama camada 
maior tlc batem colada aos 
(alriosi Homens, moços que 
momentos antes, no bar vx-
peflmeniaríim nm (moo, sen-
lam se á vwtü de mridadt 
c recebem eipírüosl 

1'oderJto essas }msi)»Y. Deus 
do Céu, efeefes tte - v i H 
Radas aos ptareres da carne, 
crerebro cm convulsões dar 
abrigo a espíritos bons, 
c^estòris tjot' vfvem num am-
biente onde sãmente impera 
e> amo» puro e « humildade* 

E das comunicações que m 
íMivem ? Palestra* que se es-
tendem a todos os presentes, 
em linguagem chi, calio ás 
vezes incompreettsívd t>*fa 
õ» mais íntelct tuai» do gru-
po, »80 píólrmgadaf. hóms a 
fio. fevctandoHte os.- cspMt^ 
presente*, em numero ás v<> 
zcs? de Ç*. a fé, conforme cons-
Caiei em um centro c, caso 
curioso, em um só médium. 

SSo esta?,, mal* ou menm, 
m ife.Wm* mpird-o* que (é 
dotóroso? «e vé pór quasj 
da a parte: EspMfDs »ra/idos 
ao recinto por mensageiro* 

do QHttttTúxfo? (fà eúr * 
rettjev tminfim* que lhe» 
quebram as pernas « os bra-
ços, como si os mensageiros 
do Àltissimo fossem compa-
rados aos JstTvidores v «manos 
quç tangiam jwra as prisões 
«evas de escravos, acorrente-
dos, a g<>lpes de azorragués, 

Os c- st umes da Igreja, dr 
kc constimir velas peias ai 
más, ainda perduram cu» mui-
tos centros, e vé-se ainda 
conselhos de espíritos em tais 
sentidos, como si a luz (fo-
go) que se consome e que se 
apaga, fosse «m alivio para k 
dôr. 

Sabeis pois, espiritas, que 
em todo o Universo sõ ha 
luz, mas a luz da verdade, 
Q{ie se nfto consome c apaga. 

Essa luz pequeníssima da 
terra foi feita para nós, mise-
ros sètçs, pois que nos des-
iutnbf srism outras luzes que 
nâo conhecemos. 

Essas sim podei* evoca-ías 
para os que sofrem. 

•Cm todo o Universo aó ha 
luz, disse-As trevas nés que 
ai fazemos, pelo nosso atrar.o 
intéletual é mota! e nâo <: es-
sa luz artüicíai e twtpieua que 
noa trará o alivio para as usi-
sãs dôies. 

Olf índia, H f . 3 2 
Aniufíto 8. fiumo 

PELA tIBfcR-
D A O £ Dfc CONSCIKNOA 

f^aflcB mttmm oRtia-
ttMf 9 Iprt-íft 

• • MReai 

O Partido l>emo.cr«>a^ dc- S, 
Pjyío qu9t;do th sua íiwduvi»» 
promeUfy so pov<í » «uxnoa 
libt-ráadc dc coiitcíencití t n 
r«tdura^4o da» pMkÇtfeit com. 
liiuc.WDíis q<tc ampíf J4ti os di 
restos do hon xm, 

Pois bem. dcf^í-ftçidamenu. 
vimos oue» apo* a 
fiivSís tom o P, R. K, quer é t 
<iesvíri\wr a sui .finalidade, o 
ku program» de fumf*ç£o v 
prctf ijdc retonhet«? oêàahmn' 
tt a ijçreja c»tolic» 

físbr-sc que m> dia f de ju 
ík> próximo, na 
CípitaS máí» oí?í congre^w» tios-
tc Partido pâfíi Hiwmo dc 
utn «o «bw pfojêi-sjm, cujo 
ai5tt port!r> ' •'• todo: ««> 

Nc«>f »nu projeto, m capt-
tuíó "Dec-l«*^1 tMrmto», 

"mi o .aejfpffartws.-:.'" 
Irr i to» rvpirítuak; 

A} RecoobetMTmno t dctUra 
ç$o de *er a igreja utotica 
a dl míioró á>> f*t>vc br» 
sííe/ro. sem prejai?^ <somfcu 
<fa. da mais ampla 
dr crenças e de «»h« átvSe 
qa* rfikt hrms a $ «>-
wnit ttfwturrM»"- $ " 

liiçfft t, 'm'M 



A N O V A ERA 

O D E S L U M B R A M E N T O 0 0 E S P I R I T I S M O riqueeidcs de novas concep- xai-uos gozar o "Deslumbra-
ções. monto do! Espiritismo", em-

E' pois um breve estagio quauto prosseguis a trajetó-
v de repouso e revigoramento ria de "estudiosos" e de "in-

A revelação donfluudo espiritual côaatitfie para a Creatura o Encantamento nas: esferas dó Além. • vestisadores" 
Divbio. Infeliz daquele q«e u deteín, pois que permanuceró longó tempo cm trovas ' . . . . . . 
a n t i » d e imergir por seu t u r n o nu Vida Universal. C o m s e m e l h a n t e v i s i t o , d e i - « a r i a n o RANtiO D* ARAGON A 

VOZ PO ALTO _ _ 
Numn época que permite 

qualificar o Espiritismo de 
"fabrica -.1 e loucos", por sa-
Üios que, fora e dentro do 
P.iasii, sé arrogan» o privile-
gio de únicos conhecedores, 
da alui« humana, o Ululo 
deste artigo pôde parecer tuna 
ironia. 

Mas si todft injuria gros-
seira atirada, seja embora 
por uma catedra, contra o 
nosso moderníssimo ideal es-
truturado no puríssimo Cris-
tianismo, devesse ser repeli-
da com igual acrimonia, nós 
seriamos ou tios tantos pole-
mistas "cabotinos". 

•Ao eu vês disso, porém, 
qigando o Espiritismo eodifi 
cado por Allan Kurdeo e ci-
entificamente batisado por 
Carlos Bichei, conquista o 
coração o o cérebro de uma 
creatura, este E piritismp é ( 
"Deslumbramento Divino". 

Atente-»« bem: eu não me 
reporto aos estudiosos e aos 
pesquisadores que, autênti-
cos "fascinados", multiplicam-
se todo« os dias sem se tor-
narem louco*. 

Não, pelos subi os contra os 
sábios, ufío me interesso, a 
não ser que implicitamente 
nossos correligionários assi-
nalem o roteiro triunfal do 
Espiritismo no campo expe-
rimental, ou probatorio. 

Desejo ficar desde já fóra 
do Espiritismo doa "gabinetes 
científicos", para refUgiãr-uje 
no "sentimental". 

Chamem-me embora tttn 
sonhador, um velho mais ou 
tfidnoa setftrio, mas quando 
âs imimcJ-as o multiformes 
provei« melupsiquieas sucede 
uma ^CQtHlcleacía espiriUea", 
o micímiunietttõ nSo ó mais» 
o resultado só de uma fclsra 
razão, ma« fiualments a vi-
bra«;:»» de um "Ideal", 

E a eftsatura humana, es-
pecialmente quando se dosi-
lude de todó o meio relígto-
so-social, terinimirn sempre, 
ou num ideai do isolamento 
ou num outro amplo è largo 
como o do Deus, o pbtsma-
dor genial de todas ás 'hel< • 
.zás universais. 

O espiritista que uitrapas-
soti os -uronlo.-- artísticos, 
sinfônicos, litúrgicos oe todãs-
as religiõe*. penetrou final-
mente no ilimitiulo templo do 
Universo, todo "Luz e Har-
monia". 

Ü Sol Divino, como verda-
delct etioàn t ame «lo, os cu tou -
lhe a fronte! • 

Nada mais mtturíd» pois, 
qu e a ''fasmmçãoideivf'' crie 
a Coorte de estudiosos e in-
dKgr.dot ea em tomo dn lid-
«diulo, que abandonou o cam-
po expmunmtal defiuHica-
mentn. "-"'l 

Não ó mais a figura do 
missionário o a sua obra de 
propaganda que se impõem 
ao observador, mas a tenaci-
dade e t> ardor com que o 
"novo evangelho" é divulga-, 
do. A's asseverações do "ini-
ciado", os estudiosos e os 
pesquisadores acrescentam a 
analise mental primeiramente, 
as aplicações cientificas após, 
onde todo um trabalho com-
plexo, racional, continuo, que 
somente o Espiritismo vai já 
provocando no coração e no 
eerebro humano. 

Todo inovador é um "fas-
cinado" e se torna um cam-
po do progresso desde que 
os tetnpOE •• os costumes se 
:• seut<lo do um triste o<aso. 

Ora, dai um balanço das 
necessidades espirituais do 
século XX o verificareis des-
de lego que estas não mais 
podem ser satisfeitas pelai 

i! e religiões. Uma 
irresistível necessidade de 
"BB olor atnor humano e de 
novas pcrspeUvas do Céu", 
impelem as ereaturas para 
um "Credo racionar'. Os cé-
licos dufinham miseravelmen-
te o ulguns sábios vociferam 
contra a ' fabrica de doidos"; 
com tudo, a "nova revolução 
espiritual" ganha terreno, pro-
va, abala, por isso que ao 
culto do sepulcro "sucede o 
hino á vida"... E nós somos 
uflo ró imortais, como ainda 
os futuros anjos dos esferas 
purificadas. 

B. todavia-imortais e anjos, 
uiiicamuote por efeito da Von-
tade Creadora o da nossa 
evoluçiío, nós individualmen-
te tulo almejamos ser glorifi-
ead<)9 como pontifíçe; « rei, 
máé colwíivanténle aiihdatnos 
retnir-nô« .1 "todos"; sob o 
beijo do Senhor. 

Em nosso pensamento de 
"imortais" o "anjos" ha pois 
o desinteresse completo pela 
felicidade terrena, que é pou-
ca e .mesquinha em face da 
eterna. • _ 

Somos loucos por isto?... 
Ctjrto dia, um ortodoxo 

dím*n»e que nós espiritua-
lista» somos ulopistas, á pro-
cura do "Irreal";—réspoudi-
Ihe r.out . afabilidade que. tne 
dufinitet* ti ;iitriJiblUd»de do 
p«po", <>u o "dirviSo divino" 
de tau iitt|>erador. 

Bentin o interlocutor <pte 
atioJba fé tinha o sabor ao 
tneuovS daquela igualdade 'es-
piritttnl" que é p milagre da 
justiça Crendor», e me p.-ire-
ceti rehohilitndo na sua dig-
nidade de creatura feita á 
imagem <• semelhança de 
Deiij, quo exchle o privile-
gio e demonstra ao contrario 
a inexorável Léi das rtílncar-
ttaçOes e provas, onde boje 

LEIAM O 

Diário Nacional 
O paladino da cmsa {lepul», defeíjsor 
ardoroso dos hiteresssis do uósso Êstado. 

, Em stus comentários imparciais c iuauvs, efe se sopesai 
com«» o ttudor matutino consagrado S deíeçá doi vér-
dadeifos idtyts da naçSo. fíeporfsgcns dia rias da Franca 
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só é papa ou imperador e 
amanhã o mais humilde dos 
mortais.'. 

Eis hí o hanquete espiriti-
co no qual os "comparsas" 
so ulternam.apenas para al-
cançar a altitude inaximu da 
purificação, exercitando todos 
os direitos e cumprindo to-
dos os deveres. 

Ta ato isto é verdade que 
o noaso Kardec afirmou se-
rem as falanges celestes ori-
ginarias das eanmdas primi-
tivai da alma. Sómonte Deus, 
Ser Perfeito "a priori", nfo> 
poderia experimentar a esco-
la evolutiva. 

E i sa gra udeza yerd itdei ra-
meute excelsa e classíca do 
Espiritismo, que nos ensina 
u ter profunda piediide dos 
sábios, os quais o acusa ta e 
lhe lançam, a- pécha cie "fa-
brica de dementes''. 

Qu'i loucos peores por 
exemplo, do que Cregoiio 
VU e1 Napoleão I que abala-
ram a moral e a .harmouia 
dos,povos? 

Concluindo, o maior ideal 
moderno, estratificando-fie ou-
Irosiin ao campo experiimm-
tal para demonstrar a imor-
tulldade da créRtura, lança se 
emfiii. gigantesca mente tia 
comunhão univereal das al-
mas. 

Um verdadeiro deslumbra-
mento sorri a quem ultrapas-
sou pela meditação e pelo 
estudo t. fntar cientifico: ou-
tre» preocupações impõem-se, 
isto é, de uviznihur-so, com 
a "'pureza dos costumes" e a 
elevação da "prece íntima'', 
a vida superior-

Kis aqui n unica "Iniciaçuo" 
do espirilisUt: ironvcrtcr-Ko 
sofrendo, carpindo, aprenden-
do. E quando pela ;-idade, o 
experiência, m infalíveis de-
silusões teirenn.s, (provas!), o 
nosso sub-coafttient'- com-
preendeu finalmente a razão 
du procari.s "jornada plaite-
Uria'', é louco quem amorta-
lhado nas trevas, escarnece 
dst luz. 

Meus umíkw « amigo«, já 
tíisse acima que uma "aura 
.-«ntimeutar eitçunda o Kar-
deolela no eotat?«iecer do sua 
existencia física. . 

Mas uma tiura que e»lti 
bem distante dofi fatoi es te-
liglofios, cultuais,- sodals: é 
« otno ã tibertííçâo dos velhos 
c Insuportáveis grilhões que 
lhe entravavam a marcha 
para o Sob 

Outros (bem euteudido) 
"neófitos", estudi*)sos, inda-
gadores, continuarão a fíele-
ja inicial eutre o ensino dou-
trinam» e. a pesquisa do ga-
binete cientifico. ?»õs, que 
somos da primeira leva e 
port na to velhoí, seutimos Ímm 
viva a necessidade de nos 
rocolhermo« e pfegar. 

Não vai mm> fadiga ou 
deserção vida , ativa dó 
ideal, ma* necessidade ó^pi-
ritual do pwparmao-ító« pa-
ta o "transito ultime". Sabe< 
m os peif eitame ote qua do v e -
remo« voltar de permeio c«m 
as nova* geraçòe« para reto-
mar a lut» de Jumtem e de 
bóje: tuas voltaremos "teju-
venecidos'" e mais ainda rn-

Casa de S. Allan Kardeo 
Precisa-se de um casal sem filhos, pelo menos com 

um sómente, para auxiliares nas enfermarias dos 
homens e das mulheres. Exige-se atestado 

medico, bem como de bôa conduta -
folha corrida, ou de estabelecimentos 

onde tenham sido empregados. 

O ESPIRITISMO 
E' o titulo dc uma verrina 

estampada nuO Correio Ca-
tolico", órglo assalariado da 
diocese da culta cidade de 
Uberaba, Minas. 

O articulista em um artiga-
Ihâo dc m» qtiiloiúétros 
meio de comprimento deitou 
falação grossa contra o Espi-
ritismo. 

NSo é novidade esse belo 
gesto do supradito jornal, 
pois sendo ele a cometa de 
Josué, com cujas notas vi-
brante» dc valentia fizeram 
parar o Sol por algumas ho-
ras ainda, porque séndo o di-
to orgâo fundado e mantido 
pelos sucessores do nunca 
esquecido S. Domingos de 
Qúsittâô, que deixou seu res-
peitaref c taudoxo nome 
gravado nos attais dos hor-
rorosos feiios da Santis/lima 
Inquisição, esse orgSo tdtra-
montano e jesuítico pretende 
implantar <quem o negará?) a 
discórdia e a persegígç^o aos 
espiritas, que atuíam com a 
luz e príRiittf as dou-

trinas do puro cristwuisiui 
(que seja diío em Verdade) 
não o .eatolM^ino • jesuítico c 
leacionarío, que o oilicuiistn 

• oneio" pretende e.slabc-
le^cr" naquele glorioso peda 
ço de Mitlas Gerais. 

Devorando, pois, o extenso 
C disparaíado artigo do 'Çot-
reio Catolico' ficamos iu-m 
capacitados dc duas cousas: 

.Sua 'Cxciíi. Revcfendiisi-
ma repetiu a mesma musica 
aiitiquad-i, toída de iuv'3, 
com ó$ vestígios das patas e 
rabo do Diabo, o amigo do» 
íeologos, mcHiirido o papa, o 
sacro colégio, etc., dc. 
extensão do artigo em a;jre 
ço, pelas cousas veilias, a 
mesma nmsjça cxccuiada jh-
lo absolçio ícdfjo entemtp 
do c desiuáuteiado dó roma-
nismo» fotitos eliminando as 

S A L T A D B A T E * 
Dolos-» do f»ocuj»rt« 

• t MAIS FAtTÍLPREVEMH 
QüE OURAR» Epío o £r;r o 
Ntnm» di' íwjtwós criÀ«tóré» <{»0 
dcfirtjani s;nivsg-;snrd.!u-: srtts» w?» 
banhos d»» írr-mdi« bttina 
prCMlutiíirt* pítas epiíloiniiit:. e 
enderataí. V. S. sô.}>(sterR rhe-
«ar "a este restüisdo tritafiá«» 
lis nnifiJsis dc ««« fí>«>a»bo 
coin tim proilacti» «>i«o 
qtto lhe sprèÇNiO&irôins, qãê ' 
airm 'f^ gft- aat toateh í «rrn 
ItnwuniKidOr eooím ns p**«:* 
e oarj»íu\> .•.-,.-', 

TooUtsjtts * íuiamnue o ííu 
rcbftnho t> V. S. t. r;*« . ontri-
biitilo para .n dvftía de ̂ aa 
rni^itv é «--«ns^uíot^n^nte. 
rs a K(K>k6»I.\?íAi KtSAl, 

niat>OiííuxAusosi 
DE LUCCAS CARVALHO 

Pharmacio Norma! 
Prsça 11 . U&zwi, Hll-frtfiCi 

repetições, as negações á bon-
dade e Soberania do Ente Su-
premo, o Diabo ou Salanaz, 
as condenações de Deus ao 
Espirilismo e muitas outras 
falsidades; os seis quilôme-
tros c meio do extenso arti-
go, ficaram reduzidos, a dois 
centímetros quadrados ape-
nas, e dentro deste espaço mí-
nimo, gravado o vocábulo : 
"RETRO'GRADO". 

S. Excin. Reverendíssima er-
rara a época de reiitcarnar-se 
neste planeta, em pleno sécu-
lo das lu2es, o seu apare-
ci mento neste mondo de pro-
vações, de misérias e de bis-
pos atrazados e reacionários 
deveria ser no século XV, pa-
ra fazer companhia aos inqui-
sidores que fizeram época e 
deixaram nome, no referido 
século. 

Os Espiritas têm a plena 
certeza de que trabalham pa-
ra o Bem geral da humanida-
de e que«jimi dia, verão do-
miftár no; planeia. a religião 
mundial- O EspirHísítu>;; 

fcíiztttttiie o episcopado 
brasileiro ainda tem liomens 
ciiho-s qué reconhecem a ver-
dade do. Espiritismo. V 

-Rara edificação do.s leitores 
cprf a seguir, a apre-
cútçflo de D. Píanciscq, bispo 
de Juiz de Fóra. Minas: 

'"A lei do mundo é a lei do 
progresso. Negar a ciência e 
seu? desenvolvimentos ò ne-
gar o ptoprio progresso e im-
pedir que a verdade seja co : 

nhecida. 
A ciência nâo c uma cren-

ç.J reservada a uma classe 
nem a sim partido; 6 a ver-
dade e ela nâo é exclusiva de 
ninguém. Ao mesmo tempo 
que deve respeitar a nu-ral, 
que é a base e o cimento do 
ciiifieio social, n3o se deve 
cortar as asas aos. investiga-
dores. contestando a realida-
de de suas descobertas. A 
verdade consegue sempre os 
setj> fins. St a aprisionain de 
um lado ela sai de outro. A 
riencw avança mcessanlemen-
(u. Galileu foi a principio con-
siderado como um louco, .co-
mo bèretreo, c, como tal, o 
excomungaram; mais tarde re-
conheceram que ele-havia di-
to a verdade afirmando o mo-
vimento da terra. Esta afirma-
tiva foi a causa <,fa sua con-
denação e de seu martírio, e 
tiveram de converter a teoria 
de Galiíci! em um auto dc fé 
mundial. 

E' o qite àuceilerá com o 
espintismo» que kpoia so-
ba- a etétíéía e qué pode revt.br 
aos home»., por prova» inecu-
savets, a existencia tia natureza 
espiritual e da> suas telaçdes 
com tis setes incarnados. 



DR. JULIO B. COSTA 
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F*rio, p «iwtfôrèr» 6*at'A»<i* <ir franca, evprcfr*-
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mtnM ffftfffl?. fi" «wr?», ovaï1>w, twrípft, pi">*-
tat», Hirtel«, «ÉÂfefcifa«, MMMttVfeO* 
* wjMBs»«, 4a mât-, pàfgniti», j*tti*»&** e 
jiVur.í, 
AtÎMfte « Wra, «Mmù pw» K>t* d* 
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VttAÇA M Pk CONGE**«. *** ißrtttm» t HMrtx) 
FRANCA £st*do de $êo Paulo 

r M KD ICO 
Especialista cm mo-

léstia» de wnhor 
ras « crtflnçíw e 
clinica cm geral 

Praça 0. feiro II, 741 
Tfcl.RFOSE, tW 
a . Pauto PH ANCA 

TIPOGRAFIA DE OBRAS A MOVA FDA 
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DEZEJANDO V. S. ver o «.ni ramo de nrgocio em grande movimento, í mandar (mer teus impresso» „ CAMPOS SALM 
nesta Oficina, pois, urn servido bem leito í a recomcndaçlo de uma rara romtrcUI i i 

MONTADA COM MAQUINAS APERFEIÇOADAS E GRANDE VARIEDADE DE ÓTIMO M Ail. RI Al. CfliXã P o s l a l , 6 5 I11ANCA 

R E F O R M A D O R 
Pttbticofóe quljiztrusl Rtiacfùp t Admiruslrafuo 

AvtnJiln ï'ntKX», 90—Sob. RIO PK JAXKIRO 
A bôa o *5 feitura ->*lttca o espírito, dwiwulrvo Am 

ittiO* pendo«». O "JMorniaíior" orgào da Federarão Rapírft* 
Brasileira, propagé a »nora! <?hri*t£. 

Tomaè «ma fi^siensltira. Tcn-ís j.roreiw^ Ipíímt. <• *u 
xilíaftR uro» obra d« «*TucsçAo moral. 

Informaç î«* tnm o Agonie úi«íorf ;̂td" 
J O H K " M A R Q U E « G A R C I A 

» Ru íl«neml Carorfi», 1«C ÏT.ASCA 

DEPOSITO r>8 MADEIKA8 
F B R N A N D O _ J í l i U H K L L . I 

qua^s^opr »rvi^m 4« .-arpínt^H» p ferraria 
Pabriea-sc qn»ï.jner r«pea«* d« tfimk» 

E9pecialiata em carrocvrin camiiibõeflr t isnHneiras 
FRANCA RH Ii tturiCMto. Kl- t PwW, Ä -8. Paulo 

AO CHIC Ff tANCANO 
t i u u u a i A 

(Iriuute !«trtlwiínu> ds Mc* m ' 
P r a ç a N . S e n h o r a d a C o n c e i ç A o , 7 6 A 

AVISO IMPORTANTE 
Comunica o Sr. |c»*é Mar-

qiir> Ciarcia, Diretor cleste 
estabetet imento, aos interessa-
do», ftlHlCTX» fõra deate Mu 
nicitïio, que, ante» de Irare-
reni doentes para serem inter-
nados, devem ronsultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estio luieitos a 
perder a viagem Para a res-
posta devem mandai um en-
velope sdado. 

Para internação do doente, 
erigem-se oa fceguirites docu-
mento»: 

I Atestado medico do k>-
Utr, de que o paciente nfto 
rofie rte nwílesiia contagioM. 

3 Autortraçio do r>ae,mae 
e tutor, >1 o paciente iísr menor. 

3 — Atolado de pobreia 
psssailo peta autoridade poli 
ci») si o pacienk lor pobte. 

4—A mullw tarada que ti-
ver de wr interna'ta, por ou-
tra pessda qut rrfei seja seu 
maido. precita ter lutoiii»-
ík> desl«. 

5— Reqttiaj^o dr> Pffrtto 
MuniripaL vinda pelo deief*-
do de polkM. 

Todos e»s» documertot 
devem traier as firma» reco-
nhecidas por tabetiv. 

Indo a Poços de 
Caldas fuocurt o HOTEL AURORA 
T r a t a m e n t o f a m i l i a r — D i a r i a d c 11% 2 15$ 

cumpre ter-se o corpo bem 
disposto e o espirito ale-
gre. Mas que alegria, que 

bom humor, que disposição para a lida podem 
existir $• uma dÔr physica nos afflige? Uma simples 
dôr de cabeça rouba ao trabalhador a evidencia 
do seu esforço. 

Contra cite insidioso inimigo ha, feliimen»«, uma arma 
irresisfíveti a Cafiaspirlna. 
Um ou doi* comprimidosalllviampromptamente qualquer 
dôr de cabeça, de dente?, de ouvidos. Cafiaspirlna é 
ubsoluiamente inofF«ns!va e nào ataco o crgonijmo. 
Não se illudam com certo» remédios que se In1ilu'ani 
"fão bom como a Cafiaspirina'. Lembrem-se qve a 
CRUZ BAYER c universalmente considerada o garantia 

do medicamento puro, properado com todo o 
rigor »cientifico e digno de 

toda confiança 

A !f F a r m a c i a e Dre Í 
g a r i a F r a n c a n a 

Il ; . . p 
!|(j Completo sortimento de i':' 
; divg«s, produtos .juimiow : !:j| e fttnaaeepäer«» aguna fj;, 
Ijfj witierftcÄ, ©íc. Avíam-f.c jav 
; celte« a «jöalq«i s- hora d« 
IH noite - jPrõços tBoaioo» 

I J O Â O J L V J Z 

. Hu» nr^Ti-rs» TiWrlçá, IIV 
, I"JO JilHlUT.i.. r líl'«- 1 

, FRANCA - S. Pnulo » 

Dr. Valfrido Maciel 
MSWCO 1'Bl.» FAOütOASE VK MEPIC1KA BO BIO | 

DE .IASFIRO 
Qinica medica-cirurgica de urgência — l*artos 

CoraçAo—Pulinfies—Moléstias das crianças e senhoras j 

( RUA CAMPOS SALLES Tctef. 114 F R A N C A 

ateneu nmm 
Kmx.Ij ilr (>*h»rri.-i, mmt prt-

Iliart,,, tiintmçã.i militar, (ta-
niii^riiltj. .-ce, 

REOOtett ül tDA K 
KUK'AUKAOA lltLD 

I:õverno t r u s t a i . 
l)i[tlomfiN il, )i(;i> 

trsvria M Mlüfatcri» il» Agrl 
rultuit t industria 
DIRirrOK : 
Augusto Marques 

PISCAI, tH) OOVMKO 
Dr. Romeu Amaral 

FRANCA — E. dc S. Paulu 

Farmacia e Drogaria Normal 
De Lucca & Carvalho 

Orióped!» O^dõs — Keióóeopaiio« P<;rfum®rtas tiun* 
Droga» « l*r«i«!tito» Pemmrcwt:"«« 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
Maxim-í »'stoniHlti ' iir.'̂ t«xa no 

aitaatwto» di- r,«»ii»» srln'lT'i NurriINO 
Rua Br. Jorpc rtkinça, U7T C. Pãatal, » 

Vrr.llo da tttipt <'»!• Aadndr Martina F R A N C A 

r — — L A M B A R 
A Mrdtior Agua de Mera—Duri« 
Chops em barria—Utru 
"Albano" insuperável Vinho---Dusla 
Catè •Primor' Quilo 
Sabio "Combale" Quilo 

I2.0ÍK1 
2.WKI 

SK.lXO 
USWI 

7UU 

P e d i d o » a — « ^ t a s r a 

M. M E L O — »-«-» 
Dr. J. Mafias Vieira 

Sfeattw Opef««lo» PatMn 
RSI'IXUUPAÜB»~KkBTO», MOU.HTIAS INTKHttAR 

DE fiEMtOIUK K 11K CIIKAXÇAS 
CuuBltnii t *tlié!Mla Ru Mai« ClatiltM. IU 

, Telefone, 1-5-5 • - FRANCA 

A NOVA ERA 



A caridade é o caminho 

reto para a salvação A NOVA ERA 
Auxiliai a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

' I 

; I 

' ! 

il*» 

P A K M A C I A 

A N T O N I O 
S S l L i V A 

P I N H O 
KUA MAJOR CLAUDIANO, 981 

TKLEFONE, 168 - KRAKCA - CAIXA, « 

E x t r a t o s concen t rados 
Currps,x>nilentefl aos mais faiuo»>8 e modornofl perfumou 

WIEÇ08 ÍNFIMOS 

D I U R E P H A N 
O maior eliminador do Acido Úrico, .Reumatismo 

e suas consequencias 

T A H N A L 
N5o haverá mais ataques—TAKNAL, é o grande especifico; 

6 o medlwimoiito nem rival contra'a epilepsia 
(ataque de «ota), estado« convulsivos 

era geral, existnçâa nervosa, ouxaquceas, insónia, etc. 
G o t a s H e r ó i c a s 

Como « pou nomo Indica, a» Gotas Heróicas são verdadeira-
mento heróicas no combato ás dores das cólicas hepáticos, 

intestinais, renais, «ia menstruação o na* {fíistralgias, 
na coqueluche o ná asma 
p u e g o b a l 

Acabaram-m ns prisôe* de vQatre! E* o purgante ,.sem par 
K' o ideal dos purgantes pelo seu sabor agradável, 

pequeno volume o de efeito rapidíssimo 
E l i x i r d a s D a m a s 

O remédio maravilhoso nau doenças d<» útero, ovário, etc, 
ENTREGA A DOMICILIO 

Pela Uberdade de consciência 
Não foi felino diretório cen-

tral do Partido Democrático 
em incluir no seu ante-proje-
to a tese acima transcrita, pata 
ser discutida. 

JÊ não foi feliz porque, co-
mo muito bem disse o dr. 
Couto Usher» esse cipirito cul-
to c vibrante, "reconhecer e 
declarar que religião católica 
romana (isto é, de RonuX * 
religião da maioria dos brasilei-
ros, isso» eçmo Jemi dc um 
partido, parece pôr cm duvida 
que de iito nâo o seja, c por 
isso mesmo, necessita uma de-
claração formal dessa otdcní". 

Demais, qual a utilidade que 
pôde trazer essa declaração? 
Nós não precisamos de dèíla-
rir que essa ou aquela religião 
e da maioria dos brasileiros, o 
que precisamos, sifn, i de tra-
balho honesto, dc orguiisação, 
de administração c muito res-
peito ao fftro intimo dè cada 
cidadão. 

Nós, da "Nova Era" lamen-
támos que o ('.uiido Democrá-
tico dc S. Paulo, de tradições 
gloriosas venha agora trai cr A 
plenário, afim de ser discutida 
fl tese que visa o reconheci-
mento oficial da igreja católica. 
E lamentamos porque essa agre-
miarão politica não esti cum-
prindo coma pfomessa que tez. 
ao povo; no sentido dí lhe dar 
as suas garantias individuais, 
de pugnar pela verdadeira de-
mocracia paia «juc e«e povo 
viva forte e. feliz debatxy da 
{tfQttçSo lê'-

O nosso protesto já foi la-
vrado e esperamos ejue os nos-
sos confrades cm geral, os pro-
testantes * livres pensadores o 
Secundem imediatamente {»oi.« 
que o congresso do partido 
terá lugár no dia $ do próxi-
mo mei dc julho. 

Cirandes prejuízos traia ao 
f \ D. essa atitude do seu di-
ritorto central pois que ?r«e 
em t|ttcítão vira tr-i/cr a dis-
córdia no «tio da família pau-

Cont. da la. pag. 
lista e quiçá brasileira, si fôr a-
provada e vier fazer parte in-
tegrante do programa do par-
titfó. 

Será então implantada a 
"questão religiosa" ik> nosso ca-
ro Brasil que agóta e mais do 
que nunca necessita de tranqui-
lidade, de paz e harmonia, cou-
sa que só se consegue com o 
governo do povo que saiba 
respeitar e fazer que se respei-
te a liberdade dc consciência. 

TELEGRAMA 
Partido Democrático 
S. Paulo 
Os que «te subscrevem sem-

pre confiaram cm que esse Par-
tido de honrosas tradições 
jamais viesse quebrar os seus 
ideais de liberalidade c confes-
sam que lhes causou profunda 
surpresa c triste decepção a in-
clusão no ante projéto do pro-
grama a ser discutido proximo 
dia 5 a tese referente aos cha-
mados direitos e< pi rituais em 
que sc procura reconhecer ofi-
cialmente a igreja católica. 

Protestam contra essa preten-
são que destoa nossos foros 
gente civílssatía e esperam que 
cia seja retirada cm tempo an-
te projeto. 

Saide e fraternidade. 
Peb Comitê paS estado lei-

go Franca, 
José Marques Garcia 
Francisco Latorraca 
João Pimenta Castro 
Luiz Junqueira 

Pel"A Nora Era", Diocesio de 
Paula. 

FAZtNDA — ARRENDA SE 
Com 40.C00 caftóros produzin-
do, pasto psra mais de joc 

r?ses, mil e tantos alqueires, 
muita cultura de primei-

ra, matas virgens, óti-
mas aguadas, etc. : 

Arrer.da-sc por 4 00 5 anos. 

Farça católica 
- O anonimato é um crime e 
a nossa Constituição o proíbe. 
Mesmo assim sempre aparece 
no Rev. "Aviso de Franca" um 
sugeito oculto e que dc ha 
tempos tomou a seu cargo a 
grau e injusta tareia de difa-
mar o asilo "Allan Kardec" e 
o espiritismo em geral. 

Ainda no seu ultimo nume-
ro sob o titulo "farça espirita" 
0 ànonimo terminou as suas 
catilinarias da seguinte fôrma: 
"O remédio que tem é inter-

nar esse espirito sherlock no 
asilo Allan Kardec e fazer-
lhe uma doutrinação cm re-
gra, como usa o espiritismo: 
rabo de tatú". 
Não sei si a transcrição c 

«ipsis verbb»*, porque não te-
nho aqui, no momento o Rev. 
"Aviso", porém o pensamento 
1 fid. 

São simples objurgatorias do 
Rev. que não exibe provu al-
guma do alegado. 

E' bem certo o rifão: o si-
miu não olha a sua cauda. Já 
se esqueceu o Rev. que esse 
processo de rabo dc tatú, ar-
rancamento de unhas, etc.. é 
da exclusiva compçtericii da i-
greja católica ? Já se esqueceu 
tão cêdo que esse previlegio 
só ela pcrtcnceue ainda pertence? 

Tenho ouvido cousas que 
nada abonam a administração 
de outros asilos desta cidade e 
nunca esta folha se lembrou d c 
tocar nesse ponto que agóra fi-
ro apenas para mostrar ao co-
lega quão injusto é ele para 
com o asilo "Allan Kardcc". 

Vamos. Rev. "Aviso", avise 
aos seus leitores que o que inse 
riu cm suas colunas foi UMA 
VLRDADEIRA FARÇA ou en-
tão... prove o que disse. Exi-
gimos. 

D. Paula 

A obra do ciero 
Oas«açáo <ltm I>ipb>m;i' 

do Muckwuic 
O snr. Getúlio Vargas que 

governa o paiz atualmente de-
baixo das vistas do ditador u-
culto Sebastião Lane, que traiu 
9 então presidente da Republi-
ca Washington Luis, acaba de 
baixar uni decreto declarando 
não reconhecer os diplomas da 
escola de engenharia do Macken-
zie College de S. Paulo. 

Como é sabido e deve aia • 
da estar rta memoria de todos, 
uuando foi do reconhecimento 
dessa escola superior, o clero 
fez uma campanha tremenda 
contra, pela imprensa, porque 
o estabelecimento é protesta."te. 

Não conseguiu o seu maldo-
so intuito e o reconhecimento 
se deu. 

O clero porem não se can-
sou e esperava um momento 
opottuno para cassar esse re-
conhecimento. . . 

O momento chegou. O di-
tador é o sor. cardeal, o "hu-
milde" brasileiro que quiz pôr 
no olho da ma cento e tantos 
surdos-mudos para recolher se-
tecentos e tantos vadios expul-
so« da Espanha O Chico Ciên-
cia é o minijtro da Justiça c 
carola comedor tie bostia. De 
mòdo que a coisa era fácil. Bas-
tava lavrar o decreto que o 
presidente não trepidava cm 

assina-lo. E assim se fez. Emil 
e tantos engenheiros e alunos 
daquele estabelecimento que fi-
quem prejudicados nos seus sa-
grados direitos, comtanto que 
se faça a vontade da "santa 
madre igreja católica romana. 
Pobre Brasil! 

O ESPIRITISMO 
Cont. da 2íi. pagina 

Segundo a minha maneira 
de pensar, eu, Bispo Catolico 
romano, digo que o "Espiri-
tismo nüo deve ser condeua-
do'Vcomo obra exclUMvamen-
fe diabólica, e que os espiri-
tas não devem ser âecíàrkdos 
fóra das vias de sSlvaçSo, 
nem chamados hereticos, riem 
reservados ao inferno. Si niais 
tarde lôm dc reconhecer o 
bem fundado desta "ciência" 
porque na hora atual se per-
mitem considera-la como sa-
crilégio? A ciência esiá acima 
de tudo. (^ue surprezas não 
reserva ela ás gerações futu-
ras! Deixai as agidas voar 
através do espaço proclaman-
do a grandeza da onipotência 
de Deus, dizia David. Em se-
guida novas luzes brilharão 
sobre a terra! 

Eu uSo sou espirita e nílo 
pretendo, aqui, tomar a defe-
sa do espiritismo, desta evo-
lução das crenças, que quoti-
dianamente ganha terreno nas 
almas, e nos cinco continen-
tes. Mas eu sou, como mui-
tos homens de boa IC*, um 
observador de látòs que n3o 
podem ser contestados, um 
estudante das idías modernas, 
c iiitelramente dfspteto a 
abraçar a verdade desconhe-
cida, sejam quais forem as 
pessôas que m'a tragam e m'a 
tiiQstrem debaixo de formas 
aceitáveis. E' absurdo modelar 
a verdade segundo as nossas 
conveniências pessoais, pelo 
que me diz respeito, eu n8o 
encotitr^ tienhurn dos males 
que • : acusam de conter. Não, 
eu não os vejo! "Exhuctibus 
cécoruni, cogttt» ÍCèiH eos''! 
"Pelos seus frutos os cónhe-
cereis"! d'uia Cíis-io aos fat-
sos profetas. Bem, qual» são 
<ís frutos do Ês-piritistro? 
Uma fé e»n Deus viva e .ü 
dente, um imenso amor pelo 
proximo. um sentimento uni 
versai de fraternidade. Que 
titconharam de mal em tudo 
isto? eu, pelo contrario, só 
encontro o bem. O Espiritis-
mo constiuido sobre estas 
bases, nâo pôde arruinar o 
munda Ele mantem-sc entre 
Deus e a Caridade. Ora a 
Caddade está em Deus ç 
Deus está nela. 

Si o Espiritisu-o fosse uma 
obra essencialmente satânica, 
si todos os Espíritos que 
apateccn» no mundo fossem 
maus Espíritos, então seriam 
também máus Espíritos os 
que apareceram a todos os 
Santos, personagens de que 
es tá provada a historia do 
cristianismo. Está nisso um 
raciocínio logíco Todas as 
visites dc Santos teriam sido 
visões diabólicas' E isso nós 
nSo o podemos crer. "Bona 
mixta malis" O bem 
místUfgdo 30 mal. As sessões 
espiõtas, j eton feitos de cer-
tos máus 1.5piíit«ís, podem 
eventualmente ser |>erigosí»sr 

mas nâo o são todas, longe 
disso, e aí vêm bons, muitos 
bons Espíritos. Condenar exa-
brupfo todas as intervenções 
dos espíritos nos assuntos 
humanos é uma aberração. 
Esta ciência nova, da qual, a 
bem dizer, a origem é ante-
rior ao nascimento de Cris-
to, merece reter o máximo de 
nossa atenção. Seguramente a 
excomunhão pesa ainda sobre 
ela, mas isso não quer dizer 
que os dias do Espiritismo 
estejam contados. 

Vamos, ergamos os olhos 
para a luz. Voltemos para 
aquele que disse: "Crêde e 
vivereis"! 

(Transcrito d "O Mensageiro", 
tie. Manaus, Amazonas, edição de 
15 de Mofo de 1932). 

N O T I C I Á R I O 
"Pai João" está na 

terra 
Acompanhado polo nosso con-

frade fer. Benevides Barbona San-
doval e.scu filho Arnaldo Sando-
val, está há cidade, desde 3*. feirn 
ultima, o extraordinário médium 
João Batista, que v*iu do S. Pau-
lo, «í.-jMfcLtl nientc para rcaJizar, 
itc-sui cidade, ante o nosso inun-
do intelectual, umas importantes 
conforenciaK cta aesaõos publicas. 

As quó olc já levou a efeito 
agradaram, como cru dc esperar. 
Noticias de Limeira 

F.ncor.tra-wi enfermo o nosso 
confrade sr. Jo?é Kütd, que foi 
vitima dc uin addento em eeu 
estabelecimento IndiMtHalJde que. 
resultou a umputo^odo kcu bre-
ço t>4Mjuerdo. 

C<>ni enorme concorruncia tem 
«o re.ilixado Centro, todo« 
os líonn^o*, das t8 rt» 20 lierai 
da iioitfe. prcKHÇões erángciicas e 
logo após, roijferendas jK»r dis-
tintos oradores adéto« de Karde«'. 
. Fax snns i;o dia 20 o méninn 

Argentinŝ , nihinlio do nonso cor-
lóspundetito sft— Ascendino A. 
ÜOSfa. 

Po Correspondente 

locfco f$u. "fimor a lui franca 
São convidados todos os 

socios deste núcleo, a compa-
rercetn no dia 26 do corrente, 
as 15 horas, afim de serem 
discutidos diversos assuntos 
dc ordem economlca. 

O presidente 
Erratas 

No belo soneto da lavra do 
nosso ilustre colaborador dr, 
Arnalda Barbosa, publicado no 
o. 192 desta fclira, sob o titu-
lo "Gargalhada"*, saiu, por en-
gano, na t». linha do i". auar-
teto, ,:adea ntado" quando oevia 
ser "adeanta". 

Jazendo a retificação, pedi-
mos desculpas ao n. culto co-
laborador e confrade. 

Nu meu artigo publicado no 
ultimo n*. desta follu, sob o 
titulo "cavação", por um lapso 
saíu "esíinge" em vez de efígie. 

D. Paula 
Novos colaborado-

res 
Temos o grato pi azer de no-

ticiar aos nossos leitores que o 
nosso corpo de colaboração a-
caba de ser enriquecido com 
a aquisição das brilhantes pe-
nas dos distintos confrades, dr, 
Arnaldo Barbosa, itustrado me-
dico residente cm Nepomucc-
bo - Minas, e prof. Antonio S. 
Bueno» residente em Orlandú -
S. Paulo. 


